
-Jaraguaenee verá 'show.' inédito
,

Mais uma grand� promoção! de' vulto está
sendo preparada para homenagear o trabalhador
jaraguaense. Trata-se do "Show do Operário"
que será realizado no próximo sábado, dia 30
de abril, às 20 horas, inaugurando culturalme,,­
te o Ginásio de Esportes "Artur Müller", onde

,
será apresentado. Naquele dia estarão entre
nós, a BANDA DO CANECAO DE OURO, A IN­
TERNACIONALfSSIMA PARAGUAIA PERLA E
SEU TRIO E A MAIOR DUPLA SERTANEJA DO
BRASIL, TONICO E TINOCO.

Um show inédito em Jaraguá e talvez em ,

Santa Catarina, onde estarão reunidos 'os maio-

res astros de, palco do país, que sa�isfa.zerão ,�
pessoas de tódas as classes e gênero musical.
A apresentação será de Edemir de Souza, o a­

presentador do programa "Salve a Banda" que
é levado ao ar aos sábados na TV Coligadas
Canal 3, de Blumenau. A promoção arrojada de
Beto Promoções contará com a presença de au­

toridades civis e eclesiásticas de Jaraguá do
Sul e, sendo promoção de vulto, espera-se a lo­
tação completa do Ginásio de Esportes sendo
que os Ingressos poderão ser adquiridos ante­

cipadamente, a preços acessíveis a economia
popular.

'

,
Outro tópico importante que cO_!lvém ser

des,tacado, é que hallerá ônibus cicéülares de
todos os bairros da, cidade e dos municípios
de Guaramirim e Schroeder para transportar ilS
as pessoas, que desejarem ver de perto estes
artistas de fama nacional e mundial.

AMANHÃ, ROSEMERI
NO JUVENTUS
Mais uma artista de renome estará em

nossa cidade, amanhã. Trata-se da eenhecídls­
sima ROSEMERI que estrelou no cenário 'artís­
tico nacional na época da Jovem Guarda e que
continua a fazer sucesso através de seus dis-

cos e apresentações. A partir das 19 horas de
amanhã, ap6s':,0 jogo Juventus ';ersus Joinville
no Estádio, ''"João Marcauo,í" 'Rosemeri estará
se apresentand9 p�la primeira vez ao público
jaraguaense, em sensacional solrée show, jun­
tamente com ,o conjunto 4a. Redenção de Itajaí.

As promoções estão aí, e a resposta de­
,verá ser dada pelo público jaraguaense e de
cidades vizinhas, pols somente assim novas
outras poderão ser realizadas, com a oportuni­
dade do público conhecer ao vivo seus artistas
preferidos.

Capital Sul Americana do Chapéu
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Em discutida' sessão, Câmara �n'ão aprova projeto de ajuda ao Juventus por falta de �'quorum"
.' ,

Numan��demu"�d��Hõe�aC�ma�d�Vere�ores ----------�--.------�----�---------�

de nossa centenária cidade esteve reunida segunda
feira, em sua décima sexta sessão ordinária da atual legislatura. A

abertura dos trabalhos constou da leitura da ata pelo
secretário-executivo Alcides Pavanello, seguindQ a leitura do expediente

pelo secretário da Câmara, vereador Enno Janssen
,
que constou de envio de ofício pelo prefeito Victor Bauer, ao qual sollclta

apreciação e aprovação do balancete da prefeitura,
referente ao mês de janeiro de 1977.

Na Ordem do Dia, entrou em segunda e

última votação o Projeto de Lei que autoriza o

Chefe do Executivo Municipal a subvencionar
clubes ou entidades esportivas, através' da Co­
missão Municipal de Esportes, no valor de 152
mil cruzelros, beneflclando a Sociedade Re-
,'cr-eativa Rio da Luz I, Beira Rio Olube, de Cam­
po e Clube Atlético Baependi. O vereador Ivo
'Baehr (tatu) relator da Comissão de Finanças,
Orçamentos e Contas do Municrpio leu o' pare­
cer da Comissão, explicando o porque da a­

provação, citando o vereador Leopoldo Behling
do MOB que misturou balancete da prefeitura
com projetos, resultando daí um "bate-boca"
entre ambos, dç líder do Governo, do líder da
minoria cujos ânimos chegaram a se exaltar.
A bancada oposicionista, como está sendo de
praxe, retirou-se do plenário para não vota­
ção, alegando a inconstitucionalidade das Co­
missões Técnicas e marginalização da bancada,
pois ,como é do conhecimento, as Comissões
são formadas' apenas por .edls .arenlstas. O ve­

reador Ivo Baehr, em sua fala cheia de apar­
tes citou trechos que mereceram apoio do ve-

reador José Alberto Klitzke que ressaltou a im­
portância, no caso sobre as comissões e mar­
ginalização da bancada' do MOB, dizendo, ain­
da, que as comissões são legais e irrevogá­
veis e seus atos soberanos: Finda as discus-
"sões, o partido majoritário aprovou o Projeto
por 7 votos centra a não votação do MOB. Em
segunda votação também, projeto .de lei que
homologa despesas do exercfcio antenor no
valor de Cr$ 899.322,04, aprovado por 7 votos,
contra 'a recusa de votação.

<;> último Projeto a ser examinado e vota­
do, naquela sessão, 'foi o de número -12177 que
autoriza a municipalidade subvencionar o Grê­
mio Esportivo Juventus de nossa cidade em 100
mjl cruzelros, não foi aprovado por falta de
"quorum" pois com a não presença da banca­
da emedeblsta. que novamente havia se retira­
do do plenário, mais a ausêncla do' lider do go­
verno José Alberto Klitzke não preenchia os.
dois terços de vereadores exigidos no Regi­
mento Interno. Dado o ocorrido, o Presidente
Mário Krutzsch encerrou imediatamente a ses­

são,

APAE tem nova
. "diretoria

, .

A Associação de Pais Secretário: Dr. Vitória Al­
e Amigos dos Excepcio- tair Lázzaris; 10. Tesou­
nais-APAE de Jaraguá retro: Teresa Maria Nica­
do Sul, em Assembléia luzzi e 2°. Tesoureiro Hel­
Geral Ordinária elegeu e muth Gaehgue; Conselho
empossou recentemente, Dellberatlvo: V i c 't o r

os novos membros da di- Bauer, Pedro Rengel,
retoria .para o período Moussa Nacli, Egon Sil-
77/78, ficando com a se- va, Padre Elemar Scheid,
guinte composição: Pre-, .Gerd E. Baurner e Jena
sidente: Vitória Lázzaris;. :T.heis;, Conselho Fiscal -

Vice-Presidente: José' . Membros Efetivos: Eugê­
-Henrlque Pereira; 'Secre- nio Strebe, Güstavo Scoz
.tárlo Geral: Sílvio Ewald; e EUgêhio Silva; Mem-

bros Suplentes: João Be­
. ckhauser, -Jesé Gonçal­
.ves de Oliveira- e, Pastor
Egberto Schwanz. Aas
'membros da .APAE, ; de­
sejamos feliz gest�() e

. que, .com apoio da co­

munidade contlnuem a

desempenhar o belíssl­
mo trabalho que até o

momento foram apresen-.
tados, ajudando o ex­

cepcional jaraguàense.

, ''''

C.M.S.
•

reorganza-se
Nas dependências do reorganização da CMS,

Grupo Escolar Albano
Kanzler desta cidade, trabalhos realizados em

realizou-se na noite de 1976 e, sobre o SimpÓSIO
quarta-feira última, reu-, Regional das' Comissões
nião com os membros da Municipais de Saúde on-

, -Oomtssãe Municipal de . de nosso município sem­

Saúde 'com Vistas a reor- pre se destacou
'

pêlos
ganização' da COmissão seus trabalhos, servindo
em Jaraguá, uma vez que

'

a comunidade.
no ano que, passou devi­
do ao centenárto 'pouca
atuação teve. Com bom
número de partfcipántes,
entre os quais 'o prefe'ito
fllul'lI.cipal Victo(Ba�er, a
reUnião versou mais a­

centuadal]1ente sobre a

Cedros, Rodeio e Tlmbó,

reallzar-se-ä .na última
cidade, o Simpósio Re­
gional das Comissões
Municipais de Saúde',' no
dia 'de amanhã, ne Pavi­
lhão "de Esportes da ci­
dade, anfitriã." intenso
proqrarna serâ' desenvol-

SIMPÓSIO e- -, vida, com palestras, a­

presentação dos traba-
, Com a:" presénçà ,' .de lhos das Comiss.ões, Gru­

delegações qas" cidades po�, de ,Estudo e' �I.en�­
de Jaraguá do Sul, Mas"7 rio .com ,a participação
saranduba, Ascürra, Be- de, d'?�t,acàçlas figuras:'li­
nedito Nôyo,' Corupá, ln-,. gaqas àßa,úq�, e ,io 6,�m
daial1 Pomerode, 'Rio dos estar da coletividade.

Sábado 23 de abril de 1977 N° 2,932

TrabalhadorFesta ,do
já tem programa

Será no próximo final de se- loúváveis do SESI e Socieda- gramação matutina, Sorteio dos
mana, a festa do trabalhador de de Cultura Artística. Prêmios Gerais. Das 8 às 12

jaraguaense e", homenagem No domingo, dia 1°. de maio, horas, haverá entrega dos prl­
ao . Dia do Trabalhador que uma programação das mais mios oferecidos pelas empre­
transcorre a 1°. de inaio. A variadas será desenvolvida, sas participantes aos contem­
festa é uma promoção ao Ser- com início às 9 horas com piados, portadores de ingres­
viço Social da Indústria-SESI, hasteamento das Bandeiras sos sorteados. O local da pro­
de nossa cidade, Prefeitura Nacional, Estadual, Municipal, gramação será o Clube Atlé­

Municipal, Associação' Comer- e do SESI, ao som do Hino tico Baependi. A tarde, às 15
elal e Industrial de Jaraguá do Nacional executado pela Ban- h 30 min, Campeonato Esta-

. Sul, Sindicatos Patronais e de dinha do Sesi "Filho do, Tra- dual com a partida entre o

Empregados e do Clube dos balhador"; às 9 horas e 15 m Grêmio Esportivo Juventus
Beneficiários do SESI. Na pro- Culto em Ação de, Graças; às versus Palmeiras de Blume­

gramação oficial das festivida- 9 h 30 min Mensagem do ex- nau, válida pela última roda­

des, constá para sexta-feira, celentíssimo senhor Prefeito' da ,do returno do Campeonato
diá' 29� de" âbrlf;: teatro no Ci- ' fAunieipar Victor Bauer e do Catarinerise de Futebol da "Ca­

ne Jaraguá com a peça "MOR- senhQr Agente do SESI, Ade- tegoria profissional,' com in­
RE UM GATO NA CHINA", mar Lotlh FrasseUo aos traba- gressos a venda no Estádio

Ihadores; às 9h45min, inicio "Joãó MarcaUo", encerrando
das competições esportivas assim as festividades alusivas
conforme programaçio e, às ao Dia Mundial do Trabalho.
11h30min encerrando a pro-

que será apresentado pelo
Grupo Teatral NBP de Curiti­
ba, numa promoção das mais

Começa seguunda novo curso noSenai
Terá início na próxima se­

gunda-feira no SENAI local,
curso de formação de crono­

metrista e cronoanalista, este
inovação da agência e terá co­

mo ministrante o professor
Antônio Serrano de La Pennã.
Para a realização do curso, o

SENAI fez estudos junto as

empresas com 'vistas a reali­
zação do mesmo em nossa

cidade, cujas matrlculas po-

derão ser feitas até a hora de .participação ativa dos alunos
lnlcio, -äs 15 horas de segun- nos cursos ministrados na a­

da-feira. Com duração de oi- gêncla do SENAI de Jaraguá
to 'semanas, no horário das 15 do Sul, encoraja seus' dirigen­
às 19 horas, com uma sema- tes a programarem novos ou­

na de aula ao mês, objetiva- tros, principalmente quando
se aumentar a produtividade estiverem concluídas as obras
e lucros das empresas, pois de mais 500 m2 de área cons­

para tanto serão preparados trulda, cujo início de constru­
funcionários que desempenha- ção será no ségundo semes­

rão suas tarefas com maior tre do ano corrente,
precisão' e menor tempo. A

Amanhã o

clássico do norte
ca tar inense

Creche
de

necessita
auxílio

As Senhoras da Diretoria da
Ação Social' de Jaraguá do Sul estão
promovendo uma campanha em be-'

Está assentado para a tarde de a- nefício da Creche Constancia Piaze-
manhã no Estádio "João Marcatto", o ra, ,para melhoria de suas atividades
encontro entre Grêmio Esportivo Juven- e para maior assistência às crianças
.tus e Joinville J;sporte Clube, campeão .

necessitädas de nossa comunidade:
estadual de 1976, em partida válida pe- Para este fim" esperam aumen-
lo campeonato catarinense de futebol tar as contribuições e angariar NO-
da categoria profissional. Em que pese VOS SóCIOS, -ccntando com a cela-.

nosso representante nunca ter saído a bor,ção que nunca lhes foi negado�
contento nas partidas realizadas contra r'

.

Antecipadamente, agradece a
o JEC em Jaraguá, certamente numero-' ,diretoria.

-
'

so público deverá se fazer presente, for- , ..JUTTA" B. MARCAnO
mando uma'corrente prá freflte, incenti- '

.

. Presidente
vando nosso "Moleque Travesso" pois
numerosa caravana de torcedores de
Joinville virá à Jaraguá para prestigiar
seu clube que vem de uma derrota fren­
te ao Palmeiras, .em Blumenau, pelo es­
core de, 2. tentos a 1. ,O Juventus que
não, jQgou quinta-feira em .,Rio ·do Sul
frente ao seu homôni,mo devido ao mau

tempo reinante na Capital' do Alto Va-'
Ie' pode e precisa bisar o placar do pri­
meiro turpo" onde abateu o campeão
em seus prõprios domínios pelo esco­
re mínimo. Na. -tabelar de classificação"
Juventus e Joinvllle brigam _pela tercei­
ra vaga; uma .vlt6ria deixará tanto um

como outro em boa situação.

EUA·76·: Cre'see
consumo: de droga

O Comissário de costuines' dos, 'EUA infor­
mou que' seus agentes' fizeram mais de 23.000
apreensões de 'drogas em 1976 e confiscaram
narcóticos e tóxicos no valor total de' 831 mi­
IMes de dólares. Foram detidos ,21 mil trafican-

.

tes .. vlciàdos, 'com'o tambÉm apreendidas 300
'toneladá. dê'maconhà 'fi ri1áis' 'dit' 20'mlllíões de

, ,ú"idÍldes 'de 'drogas, comei'Pót'.'êxempfbj; OS bar­
bitúricos. - (ABIM).

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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nesta cidade, filho de Constante Postai e Linda
Postai. Ela, brasileira, solteira, Industrlárla, na­

tural,"d� l\iIassarandubai "n���e . estadq, demtel­
liàda"e residente à Rua,.Joaqulm Franci�p� de

Paula, nesta cidade, filha de Artur Berri e' Er-
vina Berri.

_ ,. .. �" ,

EClital nr. 9.785, de 18.4.197.7, r'"
Milton Jos� M.C?�e,tti e I Ja.ne.".�nghellnl

Ele, brasileiro, solteiro, agrónomo, natural
de Corupá, neste estado, domiciliado e resi­
dente em Curitiba, Paraná, filho de Erminio Mo­
rettl e Rosa+lda Benkandorf Morelti. Ela; brasi-
leira, solteira, estudante, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliada e residente em Nereu Ramos,
neste distrito, filha de Candido Zanghelini e EI­
sa Heletta Zanghelini .

. Edital nr. 9.786 de 19.4.1977
Fino Raasch eHerta Oestereich

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ri­
beirão Grande da Luz, neste distrito, filho de
Herwig Raasch e Elita Ida Hedwig Klabunde.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jara-
guá do Sul, domiciliada e residente em Gari-
baldi, neste distrito, filha de Osvaldo Oestereich
e Hilda Schulz Oestereich.
Editai nr. 9.787 de 19.4.1977
Eno Braun e Erna Kreysslg

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ja­
raquá 84, neste distrito, filho de- Werner Augus­
to erayn e Erna Mueller Braun. ,Ela, brasileira,
solteira, costureira, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente em Jaraguá 84, neste
distrito, filha de Walter Kreiyssig e Irma Butten­
dorf Kreyssig.
Editai nr. 9.788 de 19.4.1977
Ingo Busch e Eil Rusch

Ele, brasileiro, solteiro, soldador, natural de
Timbó, neste estado, domiciliado e residente
em Santa Luzia, neste distrito, filho de Erich
Busch e Lidia Busch. Ela, brasileira, solteira,
do lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada
,e residente em Ribeirão Grande do Norte, nes­
te distrito, filha de Alfredo Rusch e Ana Stre­
low Rusch.
Edital nr. 9.789 de 19.4.1977
Geraldo Oldenburg 'e Ingrll, LIndemann

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Jaraguá 84, neste distritö, filho' de Osvaldo 01-
denburg e Vali Oldenburg. Ela, brasileira, soltei­
ra, do lar, natural de Porneroda neste estado,
domtelllade e residente em Rio 'da Luz Vitória,
neste distrito, .filha de Alfredo Lindemann e Lu- "

cia Lindemann .

.,

Edital nr. 9.790 de' 19.4.1977
birson- Märlo Maass e Reginà Strelow
Cópia recebida do cartório de Schroeder, nes-
te e�tãd6. ,')1' , I,' ',,,

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
de Jaraguá do Sul, döfniélliado I

e "résldsnte em

Itapocuzinho, neste distrito, filhó i
de Alfons

Maass e Ignez Leoni Maass. Ela, brasileira, sol-
teira, industriária, natural de' Schróeder, neste

, ,( estado, 'aomiclliadá e résldente 'ém' Schroeder

R eg i s tr:9�.� ::'!'. C I
i y j I ��!��eE���f�:�iha de Ev�lqo �.t.�Ej!?W e Helg�

. Edital nr. 9.791 de 19.4.1977
Paséôal Calralleri e Miria Teresinha' DereUi

Ele, brasifêiro, 'solteiro,'..,i lmotórista, natural
de Ascurra, neste estado domiciliado e resi- ... f
dente, em Joinville, neste estado, filho de João
Cavalleri e Luiza Cavalleri. Ela;. brasileira, sol-

, ,,',
'

, ,�, , ' teira, auxiliar de escr!t9rio, natural, de Massa-
,

Edital nr. 9.779 de 14.4.1977 :
"

, randuba, neste estado, domiciliada e residente
José Eichinger e Clarinda Pelens Magierski em Vila Nova, neste distrito, filhã, de Leoncio

Ele, brasileiro, solteiro, servente,' nalural DereUi e Amélia Volpi.
- ,

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residel'lte em Edital nr. 9.792 de 19.4.1971 '

Garibaldi, neste distrito, 'filhó 'de José Eichinger Vito Zanghelini e Maria Jandira Trentini
e Elisabeth Gatscher Eichinger. Ela, brasileira, Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
viúva, do lar, natural de Jaraguá do Sul, domi- de Rio -dos Cedros, nEiste éstâdo, domíciliado e
ciliada e residente em Ilha da Figueira, neste residente ein Água Verde, neste, distrit1b 'filho
distrito, filha de FloTiano,,_;Pelens e Catarina',. ·c:lßiAlfontecZanghelini e Luiza �Zanghelin'i. Ela,Junkes Kanzler PeJens. ._

{" ,
. �� � brasileira, soltei1rar_ doméstica, natural de Coru-

Edital nr. 9.780 de 14:4.1977 '

�, pá, neste estado, domiciliada e residente à Rua
Cópia recebida do' Cartório de Schroederi l'Ies�""' C301nercindo' da Silva, nesta cidade, filha de
te Estado., ... ' ,�� U,.w' �"�,, ,_'.. • �, ,'Qm� WaldemaF ::rrentif>li e,. 6i€lia. .:rrel'l,tiAi. '.,,�_""

Raimundo Haeringer e Elvira Spredemann Edital nr. 9.793 de 20.4.1977 '

Ele, brasileiro, s0lteiro, industriário, natural .. - Ervino Gonçalves da Luz e Lídia Anacleto
de Jara�uá do Sul, d�m'i�iliad� e residente em Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural, _

Itapocuzmho, neste diStrito, filho de Afonso de Corupá, neste estado ' domiciliado é resi�
H�eririger � frene Fo�ster Haeringer., Ela, bras!- dente em Nereu Ramos, �este distrito", filho de
I�lra, solteira, doméslt�a:. natural de. Guaraml-" Clementino Gonçalves da Luz e Maria Carva-
rim, neste estado, domicIliada e residente em lho de Lima. Ela brasJleira solteira· 'do lar na-
Schroeder, n(:lste estado" filha de J,ulio Sprede- tural de Jaraguá' do Sul d�miciliad�'e' residen-
mll:nn e de Sofia Wille Spredemann.:

'

, .
te ,�1iI1 Nereu Ramo�, ne�te distritõ, filha de An-

Editai nr. 9.781 de 14�4.1977. �, r ',., I tonia Anacleto e lolanda Romualdo Anacleto.
,

Adernar Ehlert e Frida Moeller '

..
-:._"

Ele, brasileiro, solteiro, tratorista, natural E para que chegue ao conhecimen�de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente fi t d t d, Rua Joaquim Framcisco de Paula, nesta cidade, O, e O o� mandei passar o presente
I filho de Oscar Ehlert e Adelina Klein Ehlert. edital 'que será publicado pela imprensa
I Ela, brasileira, l?,.oltejra,::; iRdustri.ária, natur.�1 de,. �:el!1 ça.r,priq onde será afixado duran­,

Itá; neste estado, Cilo!TIiciHada, e ,residente à rua t.e,.,1� ,dias. S.,..,alguém souber de algu,,mI Victor Ros�nberg, nesta cidad�; filha d� .Hein- I
rich Friedrich Wilhelm Moeller e Gerda Moeller. lmp.e_dim�mto ..•cuse-o para os fins I��
Edital nr. 9.782 de 15.4.1977 gals.

'

José Verlei ,de Araujo e Sônia Mara Fossile'
'

.
- -

AtJREÀ- MOlLER GRUBBA �
Ele, brasileiro, solteiro,· operário, natural." - ,;> ", Oficial

"

..

de Jarag\lâ do, Sul. �dOlUiciliàCil0"e :fesid�ljItf.l à ? • I

rua Roberto Ziemann, nesta cidade, filho 'd,e r--:.-�--------�-_.�---=
José de Araujo e Maria. da Cunha Araujo. Ela,

"

" .

brasileira, solteira', industriária� natural de Jara-
, Vane'ssa Emme d·· fguA do Sul, tlomicUiãd�.êl'resi�eÍlte ,à ..Rua. José ,� :, .

" ,,' ß. or erEmm.endoener;' n�ta (P.td�de" fll!'tEj' de Geri;lil,a,nq "

f, ' , ,.(>, r '
"

'

, " . "
.

Fossile e Mafalda Lehmert Fossile.
'

, Edital nr. 9.783 de 18.4.1977
Cópia recebida do cartório de' Jolnville, -

neste estado. I):': 1 '

Paulo Roberto Emmendoerfer e
Vania Terezinha Martinovicz

Ele, brasileiro, solteiro, comerciante, natu­
ral de. Blumenau, 'neste estado, domiciliado e
residente nesta cidade, filho de Adolfo Anto­
nio Emmendoerfer e Leonila Comeisen Emmen­
doener. Ela, brasileira," sOlteiira, cómerciante,

· Ql:\tural d�, Join\(j.lle;·,n:�ste: e$tado'ndomiciliada,
Ul rEllli��nte' Elm "�9,inyjjle:,::, l'le.�tEl estádG,' filba.,de
I �ntôn!o 'Martinovicz 'e Zulma Martinovi'ez.
· Edital nr. 9.784 de 18.4.1977
· J�ndlr Postai e C.61ia Berrl

. rI
'

q, I, !,,.,., '.

i Ele, brasileiro, 'solteiro, inötorisfa,: natural
I de Doutor Pedrinho, neste estado, domiciliado
_ e .resldente à Rua..Joaquim:-Frllnc.isco .de �a�I�,

Caixa Postal, 19
Rua 2, nO. '130 - Fone: 72-0091

Jaraguá do Sul Santa Catarina

':CORR[E10 �DO. P,OYO'�
l • �",.,,�,,�

•

�

Fundação: ARTUR MULLER - 1919
'-" -1 ' .. �

.'
,GGCMF '84.436:591/0001-34 _ '.; ,

v, ,-_ 19# _ " . I. "
,

'

DIRETOR:
Eug.nlo Vllor Schmoeckel

ASSINATURA:
Anual •. . . ", ,

.•
,
.• Cr$ '10p,00

Semestre .. " .. .. .. Cr$ 55,00
Número do Dia •.. . . Cr$ 2,00
Número atrasado, Cr$ 3,00

ENDEREÇO:

SOCIA:18.1
Aniversariantes· da semana

Fazem anos hoje: O jovem Edflson Schmoe­
ckel, em Curitiba-PRo

-

Faz. anos amanhã: 8,ra. Otllla, esposa do
Sr. Arnoldo Leonardo Schmitt.

Ola 26 de abril - Sr. Rui Herculano de Frei­
tas Pereira, em Florianópolis, Sr. Erwin Erd­
mann, a menina Marlete, filha de Walter e Edla
Weiss, o jovem Rolf Reimer.

Dia 27 de abril - Sr. Fidélis Wolf (industrial).,
Sra. Vva. Joana BIosfeld, Sra. Lídia, esposa do
sr. Paulo Wunderlich, Sra. Cristina sanson- Cor-
rêa.

'

Dia 28 de abril - Sra. Otflia, esposa do sr.
'

Mário Nicolini, Sra. Wally Tomaselli, sr. Alencar
R. Breuer, Sra. Dulcinéia, esposa do' sr, Leepol­
cm Reiner, Sr. Ricardo Wendon, em Rio Cêrro,
Oléllo Wívio, filho do sr. Wilson e Cordi Bag­
gentoss, a jovem Albertina Maria Picólli. '

.

Dia 29 de abril - Rodolfo Reqk, em ltapo­
cuzinho, Sra. Wally, espos'a'" do .sr. Frànvisco
Ronchi, Sr. Erich, Schwarz, em Rio, da Lu,i Vi­
tória, Sra. Oldaia Vieira, em Joinville; Sr.' Linus
Zimmermann, na Ilha da Figueira, Sr. " Arthur
Hoffmann, em Rio da Lui;' Srta. Rose .Margar�te
Meyer, Dr. Dietrich Hufenuessler, Químico indus­
trial e diretor das Indústrias J!leul'1ic!�s '

J,a!aguá
S.A., Cristiana, filha do Dr. DietricH' e"'Renäté
Hufenuessler, Sra. Roselane ;Mahnke Veríssimo,
em São Vicerite-SP. '

'

•

'

,'.".

"Aos aniversariantes, qs. RumprJmeptos ,des-
te jornal". . .

'

,C., .f..J

Aurea Müller Grubb�; :,Oficiäl ."do
Registro Civil do 1°. Distrito)da C.omar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil.

\," E"J••�-?�':d� !ia,í�'�tÇ.�ra.�I)"a, '"

.�:,:;\���L .rrewjtura . :Mu�ici�al: ,:[� Jara�a: �O· öUI
... I _., � a.J! .: .. I ''''

Jua�ez Mey de Souza (filho de
. ,

Luiz d� Souza e Paula Mêy de "Sou]
za) e Anésia Emmer:-çloerfer de Sou,.:'
za (filha de Edmundo Atn'oldo Em-

, ' ,

mendoerfer e Otrlia Raboch Emmen-,
". 9q<�,rf,�r), q_�gulhQsa'Tlente par.ticipam�

�; , �r,.§e.!;l_§, .,p�r�f1!��,., �r;'i�q�, ß. . c9nbe,ci-'
dos, o nascimento de VANESSPI,', 'no
dia 11 de abril do corrente," Ma;:'n,a­
�t�rnidade Dr. Carlos Corrêa, em Fio,,:
rianópolis.

, I

'. " I -

.
;, III

LEI NP. 661/77 ,-,. , •. ,. e

. 'Autoriza, o �hefe do Poder Executivo' Múnicipal
� ":i:

a subvencionar, através da C:M.E., Clubes ou
Entidades Esportivas ,do Município e

'

dá outras providências.
'

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ­
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1,0.) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado
a subvencionar, através 'da C.M.E., os seguintes' Clubes ou Entidades Es­
portivas deste Munlclplo:

NOME DO CLUBE , I VALORMODALIDADE

Tiro ao Alvo .

Natação ..

Bolão .

Atletismo .

27.000,00
45.000,00
30..000,00
50.000,00

SOCo Recr. Rio da Luz I

Beira-Rio Clube de Campo
C.A. Baependí
C.A. Baependr

Cr$ 152.000,00TOTAL

Art. 20.) - As despesas decorrentes das presentes subven­
ções correrão por conta da Dotação - 3210 - Subvenções à Comissão Mu-
nicipal de Esportes., ,

'

Art. 30.) - Os Clubes ou Entidades Esportivas subvenciona­
das ficam obrigadas a representar o Município em todas as competições
oficiais 'ou não, durante o ano de 1977, sempre que forem 'convocadas pe-
la Municipalídade. '. r

"

Art. 40.) ___; Os Clubes ou' Entidades deverão prestar contas
das subvenções recebidas, até o dia 31 de dezembrode 1977J

Art. 50.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 19 de a-

brilde19i77. c , ).H,�.·.

,
VIClfOR BAUER· Prefeito Municipal' '.

A presente Lei foi registraöa".'é ptrbllcadãnesta' Diretcria de '

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 19 dias do mes de abril
de,197-7. '

�

.1"-, 'j " -. r

1 ,�, ;�!i\I·. I!. � t?" ASTRIT K. SCHMAUCH": Dlretõra ' � r.","
, ..

];" iÃ' '�REFÊiTljRÁ Ml,JNICipAL DE: JARAG'ÚÁ DO SU�;E-;;t��9' de sania �a-'
tarjna,�em cumprimento às .determlnações da Superintendência Na.cional,
do:Abastecim�nto:'SUNAB, ,�omunica que se acham' à disposiçãô d� to-

, d�� ,ó� s�Íl.hàr�s, p'r�prl�tarJó.s',de,'lançho�étes, ba�e$'lr:�:$.tàur.antes, 'çhuf.
(H��spa�i�s, ,h:qt�i,s ,e. �imjl�r.�$; ;,-� �õri�ri�s ,�prrn�ti1(�i

J

r,.,ã·ciQP��a�,Fqp1 a ll�

.

prestaçao :fJe,sses' servl��s 1
'" ,1",'" , : ," ') "." . ('.':;; . i' ,.; _,. ,,_ '.

Jaraguá de>; �ul, 1P :de abril ,de 1,977. :<I-�" ..�',,'(, '.'" • ,,';,

�1�1RR, B�Q�R ·'Prefeito Municipal

As Maças de
-

ft P

S''- "J (',.,n,< ,",ja'

ao,. oaqulm.
:' (Alviin Seidel,." Corupã-SC.)

't
. -F � ,. J ... \ , _

Para quem gosta de viajar e. não tem' es.tudo e observação nada menos de 120 es-

programá para um fim de semaAa, �aqui vai a pécies diferentes de .maçãs, das-'quais entre-
sugestão: tanto apenas cinco foram at� :l:1g9ra cq_nsi-

VISITEM SÃO JOAQUIM. deradas como "aprovadas", após conside-
e como sentir-se num país' diferente; rar tuc;io o que 'é"nééêiSãriõ'" ê jmpörtänfé�

uma vegetaçãp européia, onde' [<l� in;veFn0'· p.ar-aleol'l�eguir e�péçi.eljt realmer,lte ótimas __;;�

ap�nas sobrevivem vegetais que suportam'. ,insuperáveis. '__" '''.�" i,�, '
" '� ..;

as mais baixas temperaturas que se regis- E destas já estão plantado naquele Mu�
tram no Brasil, e cujas consequencia_s estão ,nicípio um milh.ã�,!2S(_�rvorell", � ,!l1a�oria �in­
presentes durante o anq todo, em toda á 'da não produzlI)d(), I!)as p.!'lr� q,�em qu��erparte.' ,

,
ver e,lgo de deslumbr��t!'l,,,,Ou seja maCieiras

Situado a 86 Km de Lajes, ou di�tante carregadas de _ frulas éilcirmes 'vermelhas,
aproximadal)1el)te 70 Km (pela", S_er-ra. dos verdes ou amarelas, que'visite a Estação Ex-
Rastro - outra atração) quem vem vi,lii, L,auro perim!3l')ta! !lcima 'mencio�adä, e 'haverá de�Mueller, possue hotéis razoavelmer:lte bons, concordar comigo: EJas são m�is bonitas do
é um povo acolhedo� que faz :questão, de � _ que ulna "árvore de' 'natäl''' bêm '

enfeit�de"
tratar muito bem lI:0s nu,!!erosos. visita.ntes., �arecendo �ail? um �onhe,,<;Ip .que uma �ea""Na grande 19reJs MatriZ, localizada Jun�o•..h�ad,e.�. , ,1"-'. ('11" ",

• -, -

r";
a uma bonita praça, bem no centro da ci- Finalrpente, �e ,Q visitl(inte encóntrar Jil-,

, dade, real,izam-se sete, Santas, Missas, d� guma dif.iculdade quanto a" certas informa-,
sábado à, tarde até domingo à" I)Qite, e cada ções que por ventura vier a precisar" ql.le_
vez o temp,lo fica I,otado.. ',procure a Irmã ,Verôn!pa,' .no pOlégio São

O que entretanto mais chama a atenção José, ou o Revmo. Pe. Octavío que, lá é o Vi-
dos turistas nesta época do ano, são as ma- gário há 20 anos, pois conhecem 'tudo e to-
çãs ql:Je ali se produzem, provavelmente as dos e estão sempre prontos a dar informa-
mais sabo,rosas e lindas do mundo. ções corretas a qualquer pe,s$oa bem inten-

Na Estação Exp.erimental mantida em cionada. ,

São Joaquim pelo Governo do Estado, atra- 'Repito: Visitem são Joaquim, e não hão
vés da, Secretaria da Agricultura, estão em de arrepender-se.

- •

",tl
"

; ObFas rodoviárias·, dI ,acesso às praias
Preços que' classificou a fir-, 'lino 'Teixeira, um contrato no

ma vencedora;, - Domingos valor de Cr$ 1.736.280,00.
Fonseca & Cia Ltda., a qual No próximo verão, as op­
ficará encarregada das' obras. 'ções türístiéas'-do litoral cata-

,
" "j ", rinense nas quais, as praias

Estes serviçQs, vêm integrar de Ità.pem� e perequê, duas'
às obras de calçamen,tq a pa- das mais lindas de nossa or­

ralelepípedos que estão
I
sen-' Ia marrtima, terão condições

do realizadas entre' 'ltàpema "ni�ll:!öres; �de serem atingidas
A informação é do Departa- (Meia Prãiírr e pereql'lê'" 'numa :pelas v.isitahtes. '

mento de Estradas de Roc:!a- . ext�nsão aproximada Elel 3.QQO �,é, � .,,.a .polít!qa governamental
gern de Santa Catarina, .•.q\le, m' ,e já com 80% con.clurd!is� • de;. .. l;Qc,urtar .

aß distância�",
divulgou, através de re-u'nião Para realização do -calçarrieri�' gue, coritinúá rial sua missão
,de seu Conselho Administrati- to, foi assinado entré;o 'DER" d� lIar ao EsfàaQ, mais e me­
vo, o resultado da Tomada de EI, a_ fil]l1l!,�[I1j>_re.it�ira ,q�ml?o- _ ,hO!��J2d�y!'a�:.,;., ... � .

Dando cumprimento ao pia­
no de realizações no, setor ro.,.,

doviário catarinense, serão ini­
ciadas dentro em breve servi­
ços de terraplenagem no aces­
so, de Itapema - perequê, dois
centros balneários de destaque
dO Estado barriga-verde.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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IDO Interna[ioDal �a [rianta
Arnoldo ALEXANDRE

Este é o Ano Internacional da
• Criança. Que criança? A bem nútri­
da e Instruída ou a mal-trapilha, a­
bandonada, 'vilependiada, deporta­
da?

Mais de 3 milhões de crianças,
no Brasil, são carentes de recupera­
ção. E o que fazem os organismos
oficiais especializados no amparo à
infância?

São interrogaçõ_es irrespondí­
veis, pois o menor ainda continuará
um marginal enquanto não sofrerem
reformas básicas os estabelecimen­
tos correcionais e educandários pró-Iprios do sistema de reabilitação so­

cial da criança.
A marginalização do menor, os

agrupamentos do sub-mundo infan­
til, no Brasil, chega a estarrecer pe­
las desgraças que representa no ce­
nário nacional.

E um grito merece ser dado a

favor da humanização da criança,
como aquele grito de Castro Alves

, pelos escravos:

"Senhor Deus dos desgraçados,
"Dizei-me vós, Senhor Deus,
"Se é mentira... Se é verdade
"Tanto horror perante os céus?!'

o Brasil tem 48 milhões 226 mil
718 menores na faixa de zero a 18
anos. Desse total' 13 milhões 542 mil
508 são carentes no meio do cami-

, nho para o abandono. Abandonadas
mesmo, já existem, em todo o País,
mais de 3 milhões de crianças. É o

que afirma a Comissão Parlamentar
de Inquérito que estudou o probte-
ma do menor abandonado.

'

Neste Ano Internacional da '

Criança que se promova a humani­
zação dos orqanlsmos dispostos a a­

tender o problema do menor aban­
donado, mesmo que os ilustres Jur­
zes de Menores sejam unânimés em

afirmar que a grande maioria desses
menores é devolvida, aos pais, sem
condições de manter um controle e­

ficaz.
Se a causa é a tamüla que o go­

verno promova o aprimoramento da
familia para que o efeito 'que é o me­

nor não seja darioso à sociedade.

Carpintaria
BELCASA

de

Pedro João PedroUi

SERViÇOS DE PEDREIRO, OARPIN­

TEIRO, ELÉTRICO, HIDRÁULICO E

PINTURAS. IRua Preso Epitácio Pessoa - Bairro

Agua Verde (prpximo W. Rau).

o bom consumo
"Item da maior importân­

cia para a compra de um

carro, atualmente, foi exata­
mente em relação ao consu­

mo que surgiu a maior sur­
presa do teste. Apesar do
Chevette ter um motor de
maior cilindrada (1 398 cm3
contra 1 048,8 cm3 do Fiat)
e pesar mais (852 kg contra
818 kg, aferidos)" detalhes

que aumentam o consumo,
revelou-se mais econômico

que o Fiat.
,

Na média final, pelo siste­
ma Quatro Rodas, o Chevet­
te conseguiu 13,49 km/litro,
enquanto o Fiat fez 12,87km/
litro. Essa média do Chavet­
te também é melhor do que
a do penúltimo Fiat que tes­
tamos (comparativo Fiat/Bra­
sllla, edição de janeiro de
1977), que foi o mais econô­
mico dos Fiat testados por
Quatro Rodas e chegou à
média final de 13,04 km/I.
A superioridade do Chevet­

te começou no consumo em

estrada. Os dois carros per­
correram o mesmo trajeto
juntos e com os pilotos se

alternando na direção, a fim
de eliminar ao máximo pos­
sível situações ou estilos di­
ferentes de dirigir que pu­
dessem influir no consumo...

... Com 0- velocrmetro aferi­
do, e andando-se a 80 km/h
reais (também com uma va­

riação de 5 km/h para mais
ou menos, dependendo do
tráfego), o Chevette conse­

guiu percorrer 13,92 kmll,
enquanto o Fiat fez 12,82
kmll.
Essa vantagem do Chevet­

te continuou também na mé­
dia de consumo do teste,
quando o carro é exigido ao
máximo: fez 9,10 kmll con­
tra 8,64 km/I da Fiat".

CONSUMO M É D I O

F I AT
de 8,M a 12,82 kmjl.

12,87 kmll

CHEVETTE
de 9, 10 a 14,82 km/I.

13.49 km/I.

Faixa de censurao em teste e estrada:

Média (sistema QUATRO'RODAS):

CONSUMO A VELOCIDADES CONSTANTES
F I A T CHEVETTE

Velocidade indicada Consumo I Marcha Consumo I Marcha
km/h reais em km/I usada em kmll usada

'o 20,02 4" 19,45 4"
II

,

60 1�,06 4· 16,43 'li
80 15,41 411 15,50 ''''
10e 12,61 4! 12,7& - 4'"

I

120 10.00 ,- 10,60 4'"
40 13,37 3" 14,29 311

ACELERAÇÃO ESPAÇOS DE FRENAGEM· metros I
FIAT I OI 124.4081 140,'5 II 11 FIAT
CHEVETTE OI 2t,30 8 39,55 • • CHEVETTE

I 1
Om SOOm 1000 m

I VEL. MÁX. NAS MARCHAS - km/h reais I

��:vETTEI:: II �: II �:: II �:: I."

'-1 -1 -1 -I
1.a 2.a 3.a 4.a I

Conclusão
"O Fiat 147 L leva as van­

tagens de ser ainda uma no­

vidade em ,nosso mercado,
ter um preço inferior e ofere­
cer um espaço interno um

pouco maior. O Chevette, por
sua vez, oferece uma vanta­
gem que pesa muito: a maler
economia de combustível,
fator muito importante rios
dias de hoje e que, no côm­
puto geral, acaba superando
essas diferenças, já que em

termos de acabamento e de­
sempenho os dois carros se

equivalem".

Compro-ve,
Chevelleo

,

e
•

o IDalS
A •

econcmico
Textos Publicados: QUATRO RODAS.N.o 200 Março/77

Irmãos '.Emmendörfer S.A.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557 - Jaragúá do Sul - Santa Catarina - Fc nes: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

, 'ii

Doch gaeb es ein solches Wesen klein,
Die Menschen würden sich doch entzwei'n,
Es gaebe Krieg um seinen Besitz
Mit Schwerterklirren und Bombenblitz.
Denkt an die Krippe der heiligen Nacht,
Hat jenes Kind uns den Frieden gebracht?

Rudolf HIrschfeld - Säo Paulo

Garant des Friedens RAIS vai unificar' informações sociais
O prazo para a entre- cargo das empresas' de leis e enfocando com

ga dos formulários da controle, estatística e in- maior precisão -cs pro­
RAIS - Relação Anual de formações das entidades blemas do setor. As em­
Informações Sociais - em governamentais da área presas prestaram as in­
toda a rede bancária, foi social. ARAIS beneficia- formações constantes

rá 20 milhões de ernpre-: nos modelos da RAIS, de
encerrado 'no dia 31 de gados em todo o Pars e

março. Este é o primei- proporcionará o aprimo-" acordo com material a
ro ano de implantação ramento dos Sistemas da elas enviado durante os
do sistema que visa a u- Previdência Social, indi- meses de novembro e
nificar as informações a cando as alterações de dezembro.

'

Im Kinde seh ich den Frieden der Welt.

Ach, gaeb es ein Kind doch, das ewig haelt,
Das immer in Mutters Armen liegt,
In ihren Schoss sich vertrauend schmiegt,
Der Erde den Frieden garantiert
Und uns zur goettlichen Liebe führt.

Eserítórío

E R c I A L

Der Optimist V O L T A R ÁS? •••
Wer sich bei jedem Wetter' freut,
Obs regnet, stürmet oder schneit,
Bei Krankheit nicht den Mut verliert,
Bei Geldverlust nicht lamentiert,
Sich um verlor'ne Sach nicht graemt,
Sich des misslungnen Werks nicht schaemt,
Und, faehrt ihm mal der Zug davon,
Daraus nicht macht'ne Staatsaktion,
Wer, wenn es ein mal bei ihm brennt,
Nicht vor Verzweiflung heult und flennt,
Wer nicht um jeden Dreck tut streiten,
Vertraut auf seine Faehigkeiten
Und selne Sachen selber macht,
Wer statt zu weinen lieber lacht,
Wer hofft, dass Alles besser werde
Und glaubt an Frieden auf der Erde,
Wer dem Versucher widersteht,
In seinem taeglichen Gebet
Statt viel zu bitten, lieber danket,
An Minderwertigkeitsgefühl' nicht kranket,
Wer gut zu àllen Menschen' Ist,'
Der ist der wahre Öpthiilst.

Quem sabe, um dia

sentirás saudades de tudo
o que de maravilhoso

, entre nós existiu!
Quem sabe, um dia,
acordarás e verás

que não existirão maiores provas
de AMOR do que aquelas',
que me submeti!
Voltarás? ..

� o que vivo I't'e perguntando,
e' a resposta me é bastante ,confusa;

pols de tudo o que vivi,
o que' SOfri, o que luteI,
não sei se obterei êxito,'
mas não deixarei de té esperar

porque o amor éxistente dentro
de mim: é algo multo forte.

_

,

Voltarás? ••

Não seL
. _'.

Solange Doster

c O M
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOSÉ GONÇALVES
Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONÇALVES
, '

Téncica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

,

Fone 72-0091 - ex. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina

RecurSos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas' e patentes - fotocópias de

, LeglslaçAo trabalhista e INPS - Seguros' em' geral
Serviços aéreos VARIG.

'

DESDE 1944 À SERViÇO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

Voltarás? ..

Não seI.

Rudolf HIrschfeld - Slo' Paulo'

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Indústrias Metalúrg-icas�
e de Material Elétrico de
Jaraguá do Sul

� Sindicato das
Mecânicas

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
EDITAL ÖE CONVOCAÇÃO

.

O presidente da entidade supra; no uso de suas atrlbuiçôes,
convoca 0S associados, quites e em condições de votar, para participarem
da Assembléia Geral Ordinária a ser- realizada no dla 30 de maio de 1977,
às 18,00 horas, na sede social sita à Avenida Marechal Deodoro da Fonse­
ca, 348, 20• andar, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

,

1. Leitura e aprovação do Relatório da Diretoria, relativo ao

exerclclo de 1976;
2 .: Leitura e votação, por escrutínio secreto, das peças

componentes do Balanço Financeiro do exerclcle de
1976, e

3. Assuntos diversos, de Interesse da entidade. ,

o Não havendo, na hora indicada, número suficiente de asso­

ciados para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assem­
bléia será realizada às 20,00 horas do mesmo dia e no mesmo local, em
segunda convocação, com qualquer número de associados presentes.

Jaraguá do Sul, 15 de abril de 1977
Vicente Donini - Presidente

Sindicato das Indústrias do Vestuário de Jaraguá
do Sul

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da entidade supra, no uso de suas atribuições,
convoca os associados, quites e em condições de votar, para participareml
da Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 24 de maio de 1977,
na sede social, sita à Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 348, 20. an-

: dar, nesta cidade, às 18,00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1. Leitura e aprovação do' Relatório da- Diretoria, relativo
ao exercício de 1976;

.

2. Leitura e votação, porescrutínio secreto, do Balanço Fi­
nanceiro referente ao exercício de 1976, e

3. Assuntos diversos" de interesse do Silidicato.

Não havendo, na hora mencionada, número suficiente de as­
sociados para a instalação da Assembléia em primeira convocação, a

mesma realizar-se-á, em segunda convocação, às 20,00 horas do- mesmo
dia e no mesmo local, com qualquer núrneeo ,ç:fe. assoclados :presentes.

Jaraguá do Sul, 15 de abril de 1977
"

Dorval Marcato - Presidente

Dê valor ao que é seu!
Leia, Assine, Divulgue e Anuncie.

CORREIO DO POVO, o Jornal legitimamente Jaraguaense.

e Ind. Breithaupt
.

S.A.
CGCMF n°. 84.429.81Ü1/0001-58

Convocação para Assembléia Geral Extraordin'ãria
, . .

Convocamos os Senhores Acionistas desta Sociedade, para
comparecerem a assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia-30
de abril de 1977, às '10,00 horas, em sua sede social, à Rua CeI. Emílio
Carlos Jourdan, 21, nl cidade, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
I) - Aumento do. Capital Social de Cr$ 9.000:000,00' para

. Cr;$ 12.900.000,00 (doze milhões e novecentos mil cru­
zeiros), mediante a incorporação das seguintes impor­
tâncias: Cr$ 1.576.397,00 do Fundo de Reserva pl Ma- '

nutenção do. Capital de Giro Próprio; Cr$ 31.838,00 do
Fundo pl Aumento äe Capital; Cr$ 357.428,27 de parte
do Fundo de Correções Monetárias e Cr$ 1.934.336,73

.

do Saldo a Disposição da Assembléia.
II) - Instituição de rrials um cargo de diretoria.
III) '7 Alteração dos Arts. 4°. e 80. dos Estatutos Sociais.
IV) - Outros assuntos de interesse soclal.

; Jaraguâ do Sul, 04.de abril de 1977.'
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II Diretor-CPF 009961579-72
Díretor-CPF 005722259-20

.

Diretor-CPF 093095869-15

Ass. Hans Breithaupt
Helnrlch Gefferf
Bruno areithaupt., . ;,

Transporte e corriercializacäo de animais
silvestres/ de qualquer. espécie

Está terminantemente proi­
bida, �m todo o território na­

cional, a captura, o transporte
e a comercialização de anl­
mals de

. pelos
.

e,.' de.. penas,
.

peitarem tai dispositivo além geiros ou. de cargas é enco-'

�e terem .apreendldos tais a- mendas um ofício' circular 'a�.

nimais ainda estarão sujeitas lertando os seus proprletärtoe.
a multas e a outros dissabo-' e, responsáveis' para aquela
res decorrentes daquele fato. proibição..

' Assim está sendo

No .sentldo . de vedar o trans- feito urna vez que a I!.ei que:

porte clandestino desses rnes- .. veda a .comerclellzação da-.

mos animais, tanto entrando: .queles 'animais . também' en­
como :salndo de nosso Esta- ql!ladra, 'como • responsävels,
do, este órgão, em decorrên- naqjJeh:l' mesmo ato,," os 'seus

ela- de convênio com o IBDF, transportadores, mesmo que
r- _. . '<" os vefculos possam ser parti-

está encaminhando às' empr,e- eutares ..
.:

sas transportadoras de passa-

destinem-se eles a qualsquer.
fins. Esta medida que vlsa, col- .

bir a captura e �I:! cornerclall­
zação dos ani�ais, sllvestres ,

de nossa fauna tem" vaíldade
mesmo. durante a' época em

que é permitida a caça ama­

dora. As pessoas que desres-

li

Da sua. leitura
. para o' meu, Arq.uivo

�
. PONTOS DE, VISTA I�I

Prof. Paulo' Maretti
Há certas atitudes para as quais Mas .não pára aí. Daí para o ter-

certas .expllcaçêes não chegam a reno das ex,travagâncias é um pas­
convencer a ninguém. 'De outras ve- so. E a disputa continua. Cada qual
zes não compreendemos sua razãó querendo ser mais do que a viEinha,
de. ser.

'
.

do que a amiga, do que a calega de

repartição. E a vaidade vai ganhando
terrena, e a caridade perdendO pon­
tos. Pontos de vlsta; pontos de atri­
to, pontos de costura que se teéem
sempre com uma ponta de orgulho.
E a etiqueta social 'recomendando
cautela 'ê �ffrigiri1énto� >Màis ·fingimen­
to do que cautela.

Compreender o porquê de cer­

tas coisas nem sempre é fácil. Por
exemplo, aquele possúidor de um

carro marca x. que diz ser ela a me­

lhor do mundo. Já há outro que con­

tradiz, afirmando que a melhor mar­
ca é a Y. Questões de pontos devls­
ta.

No campo masculino, a prefe­
rência recai sobre marca de uísque
e de cigarro. É a nacionalidade que
conta pontos. Um legítimo scoth bri­
ga com .a pinga brasileira. O cigar­
ro americano com a propaganda do
nacionat Pontos de vista. ;Pontos de
convergência. Pontos de divergên-

'

cia. A falta de um comum acordo,'de
uma opinião unänlme.:

Fulano diz ,que o melhor. com­

primido para gripes e dores de ca­

beça é A, enquanto ,beltrano afirma

I
ser o ,B. Para uns, o melhor time do
Brasil é o Internacional, para outros
o Coríntians.

Aquele baixinho acha os homens'
altos verdadeiros monstros, dizendo

.

que altura é para sacristão. No en­

tanto, não perde vez de fazer um e­

xercício para ver se estica uns cen­

tímetros a mais. E o magro diz que
é magro para ser elegante, porque
se gordura foss.e físico, perco seri,
atleta.

E se passarmos para o terreno

d,as mulheres e para a moda espeéi­
ficamente, então é que o rosário não
tem mais fim. A moda de Paris briga
com a do Rio de Janeiro, este cos­

tureiro com aquele figurinista, a ma­

dame carioca com a paulista. Aque­
le chapéu é a última moda, sugere

. alguém. Que coisa mais cafona, con­
trapõe uma outra. Quero um chapéu
igual àquele para o pr6ximo aconte­
cimento social, cocl1icha a mulher
ao marido.

E os casos análogos se avolu­
mam, se multiplicam, se entrecho­
cam, enquanto as opiniões conti­
nuam divergindo, contribuindo para
aumentar a distância entre os ho­
mens. E entre as mulheres.

Não que todos devam ter opi­
niões iguais, unânimes. Longe disso.
Mas que se cavem precipícios tão e­

normes éntre,'os'seres' 'humanos ou

que se levantem barreiras tão altas
entre irmãos se nos parece, além de
estranho, fator de desarmonia, de
desentendimento, de desunião.
Bom seria que cada qual cedesse

um mínimo que fosse em seus pon­
tos de vista, a fim de que ' prevale­
cesse não a lei do mais forte, mas o

mandamento c:l_o amor.

Istamos velldendo eSeacO.
venatilidacle.economia
e seguranc:a.Tudonum can'O�Opalac.avall ... g�:�1�,���V:'<Oh;J'.-Você nem imagina quantas

� de.sem�a no sítio.Mas s�a e mais �f!1portante, você vai ,j
coisas o Caravan é capaz especlahdade é mesmo as descobnr q�e comprar carro 1
de fazer, pequenas e grandes. qrandes viaqens. Com muita �e amigos � outra coisa, V0cê
Afinal, ele é um carro que não gente, muita bagagem e muito ' consegue fman_clament.o na .

tem preconceitos. . co1]forto,., .
hera e um. êerylÇO técmco co

.

Vai ao supermercado, leva Dê umpulinho a nossa .mända o flgurmo. De braços \

crianças à escola, pass., fins' Concessão ,e você �ai abertosLesperamos por você•..

�!l10. Y1ldi: . :, :Cj}eadoto,::

yaragud',
'

'do., ,',' -S�/,� - Sant�'

.'

557

·Catarina.

Irmãos Emmendöríer S.A.
; ,.,

•
i

,f7anes: 72-q{2���,,�,"Z2�o,Ztlllc',� >72-0969

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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FCD.U'· ::!'IYv-u"l"g-a"
: :c'-'a"- �l'e:':nd:'a'río' 1'1>;.:1 !,\tIl=. � 1J�':�'i!i' JT�'T'rtS �

conforme êhvufgamos'em· 370 gramas; Pe'dro P. MI- carne P'����:tª·�J�stlap , .• ,.. .",.-\!.". uu� .tJ�."", UV i.
edição passada, realizou- chalack, da Marcatto Krause, da·l�',.;_�º�st·rutor� A Fad�ra�id '·c�iàj.lnense de Desportos peti�ões de nosso �sta.do"a FCDU, fará reali-
se o "Torneio Sesiano com 350 gramas; �Icio Seria. ._ J

i Unhlersilários; co�juntamente. com a Uoliterslda- ,zair leste !!,19.;:a )!\9.dalld���- �!.,���9.uetebol Ft-de Pesca do Caniço, pro- ,Mengarda, da ,��rlil.:J,çol11� '-:"", .
de Fedf'ral�i:le Siinta';Calárhlã, UrUversMade :pa-

!
m ii no. c. ,�"' :

moção do iServiçgil.de,,R,- 320 ,:.gramas ��, Malji'ß9i, .D local' da competiçãp 'I!' b"Pe8.énv:olvlmeilto dOtEstado de Santa .cata-. . �".'--; .\';": Y

t_
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f•. " 11:. B I d rrna, DlretórJb Central- dos -Estudantes da _UF.SC,; ���Ildo, o. äêaa.'Aüêl(tuiz Vieira, Rl-Ie pr' -

cre�çao e Esp?rteS!';��h .Sa a�elh:\da ,l\!IetalUIIgICa1 fOI a E�t�ada anana o
.Diretór.io.Centí'aLdos-,Estudantes·da�UDESe, De- sldir��.:.C'om1�ão Executiva dos XXXlIi'JOCs,;�esl de Jaragua do ·SU�."').l:"''l·W.est�com 300··gramas. Sul, proxII'110 ae salto, no parlamento de Educação Física:e DespoJtos-da �custo,,�O'eve�� es!á estima�p ��, C'1:95.9.o0,09,Dez equipes inscreveram A'os veneederes indivi,- rio Itapocu, havendo um Secretaria da Educaçãó do Estado de Santa:,ea- �sendo, que nã� estao prevls�s ,as desp,sas com

participa"tes sendQ. ela�,: ,dua.is"até a terceira cole- almoço de confraterniza- �rina e Conselho ;Municipatde Espórl�s de flo- �; alojamen'to, li'änspOI:IIl. I\' �liíTiéniäçãó: que flc�-• r ' . ." t : ." • '_"�" • "'.' ': "-,-';; . ••
_ rranópolis, pr.omoverá ,em ,Flor.Janopolrs,: ,no pe- � rá por conta das"en.i#.açle�.partlcipantes.Marquardt, Wiest, Fallrd, capa� JorlllR:' dl,trlbuldps çao ,

entre os,,"par.tlclpaJ:! dodo de 29104 8'.05.05.77, os..XXXIII:;Jogos. Uni- \ O �ePl!.rtamentó�"T�cn.ic� ,�os Jogos estam
Seria, l Kolhbaçh, . Weg,.. pre,mlQ�1 o,�recl.do� pela 'tes d().�" Tornele de Pes- versitários Cálarinenses. nI + . sob a çlrrE!çao do Dr.. Milton �ubens Capela, Di­
Marisol, Jarita, Marc�Ho (..Ç�mara l\!Iunicipal, de- Ja,. ea ao Canjç�1 r mals uma ,

. As :modalidades ia serem disputadas .. nGS : retor Técnicö dir FeDU, ·tendo -em- seus quadrds
e Neves, .sainde, - vence- ra,guá do Suh atr�vés de iarroJ'ada promoção do XXXIII JtJCs, sãQ .as seguintes:·;Ma!.Culinas (�llê- : os seguintes direfóres de ;modalidades:' atleti;-'- .' , "

•
.1 ., •

.•

- '. J,.
.

'.' '. ,tismo, .. basquetebOI, futebol de .salao, handebol, �o ...-Prof. Luiz P.egoraro"basq,uetebol-.- Dr"Ma-dor�" a "MarqU,ardt ,cUJa. sjtu . p,r,sldente = �r. ' Ma.r;lo r-�$esl, ,a-tr��es" de·, s�u s�- judô,. natação, tênis _de' campo, tênis_ ,de ,mesâ, rio César dos Anjos, Futebol de Salão _ Fausto
equipe pescou 840 gra- Krutzsch, sendo uma pa�". tg,J'· esp�rt,,,o.�,,.< "

, volibol e xadrez); Femininas.(atlalismo, basque- �Silva, "hãndebol -wÄbenlalmuna'ô' "rgàdo 'Rosã-
mas, arrebatando o pri- nela de pressão ao pri-

'

tebol, handebol, natáção, tênis ae' campo, tênis ; rio, Jti�ô ::'\Eugê�io 'Luiz· Beirão;�nataçã.9 - Prof.
meiro lugar, seguida da meiro colocado um jogo Estiveram prestigiando de mesa e volib�I». ' ,

..

_
. EdSõrt,Le�oux�oTênis'l.de. ç,ampq_,l!: �r�os Jos,é

J't
'

.

.
"

'
.

d '. Fora"" convrdaefas a .particlpar dos XXXIII Alves, tênis de mesa - Eltas Chraim, volibol'-arl a �o� 77� gramas e �e cafe aC? segundo e �m a competição, ,,0· In us-
JUCs, todas as Universidades.e'fundações.. Edu- 'Major. Osvaldo Paulo.Martlns,e_xadrez._ Djalma

Jaragua Fabril com 692 Jogo' de plfex ao terceiro trial Wilson' 'Kohlbach, Dr. caçionais'.dó. Es.tado.. Coino .. inolfação em",cQm- Aguiar.
•

gramas que receberão colocado. Além destes Thomas C" Fruet" . Ade- '
.

- "
, ,. ).'

d
'

"
"

seus troféus alusivos a vi prêmios" mais três foram 'mar LÇ)tin F!!lss�tio, a-

'

-:"BAEPENDI rElf NQV'A ;'DlRET . RIAI':;">'
tória quando do encerra- sorteados 'na ocasião, fi- gente' do Sesi,' Eliséu ' " .. . ... _I ,... ' i,_-" ,! r,..... ,.-: ". ',' ..,' "� ''-' ,-.. ,'".,,, ..

"mento do ano esportivo cando distribuidos da se- Ubiratan Tages,' respon.;
'. Em' A-ssembléil:l Gerál 0rdlná(ià'<realizada em 25 de março de 197'7; o"Club'é""Atlético

Baependi, elegeu.e �mpossou a' havã dii'êtoria' -execlltiVa dó 'clube 'pará 'o an'õ ãä"1J 977;- fican-do, Sesi. Os destaques guinte forma: uma garra- sável pela parte esporti- do com a seguinte composição:
I . I ,

•

individuais,. em ordem ta térmica para Renato' :va' do órgão e, como ár- .

Presidel;lte de) Honra' .. , ..•..... :' :'''Bertôldö'''Klitzr<e'
• ',1�

crescente ficou�com José Bento, da Marquardt; ou- bitros at�aram Antenor Presidente : , ..:.,:-: .. ; Haroido Ristow
.�, I "

,-
\," '., :.l

Salomão, da IJarita coti; tra' garrafa térmica pára' Gonzaga e Dr. Ivo Kauf- 1°. ViC�e�Presid�n�te
-

�::. ,,: :.: : Antonio Zimmermann
P' �'" I'

400 �gramas; ,_�.air,.t ,.d..,a._ ,Niv..,ª'd,o. "., p.e�rC?.Hi, ,
.da mann. 2°. ,,".. ..

':' ",' , .. ",' .. : .� :\\d�ãq�.E;I.ati�t�, I?r.!�.�, ,,, •. , ,;.-.'
.,

, sEeRETA�I,O GE;RA!-. ".:," .. "," ,-\i,!o�,. Fam9,s. ,
.

'

'

'_�",. ,.J�y�,í)�Jts_:�'gql�h�·· .Op'er�r,iQ<: , 4,'� 1
.

_J. �d:, �eC!�t�ri�:;: :,:_:': ;�:: :.:.:: :.::,!:'::�':.::' 'Xi���� ,����OCk
-

.. L,
ap• "

••••• � ••••••••••••• ; " o... A.lde;> Prada
TESOUREIRO GERAL .. ,. :'.. -.', ... :� "Curl-Mohr
1°. Tesoureiro•...... :.:'.: .. :':'.. ;: ..•;

" '1IIo'K6'nell:
,

20: �u��: _

,-o ••• :-. ;, ••• l� ;' ••� �"." .!.: �� :'" �olo HolÍl"
.

, � ... '

3'?' ,� .: ... � ::·0·.· .• -. � .. -.- .�'...••....
,�.

João' Germano Rudolf .

,,,'. �, '. !l1.f:\_�TQR!=S .sqqiAI,S., . '.�� ��._,:;: H��' António·,.A... z;ar\,o,n., .",", -" .;:' :;.
"

" '_
,-\Ii." 'lÇ: :' .," ,

.•d��·;"ú'l,� l �\" ... -;A,,)t .:;. .(,;U�o_Wagner. :I��I. ": ;
..:.," :; ,: �.,.:.

, ::
•

� W ,_f. � .. � BabeFto BreithaupL, . _ .""' ;:;'�' _ �, .' ....

,t'1:;. H �_ PIRETQfU:jP.,�AT;�[MONlg .. ,::.� .. .'i! ... :,:'At{redo. Làithold' _. :.'.'j '�::.' • ,�, . "'-.

...:, '� �, ........ ;'. ..', .,·i i"<:I';';" ;:, u\ Adriano .. Webe� '-. I ,,::<.,�� ,_" ; i.',,,,:�!, \
DIRETOR' DEPTO. FUTEB9[, ":" .�. �:, .. ',' ,G.uido F,. ScHirjft,', ; ;.', ., " , .. .':.,' ,

i"�.l·r,!';! o,' "'ß ,'o c"" '",', _' Anfonió,.B .. "dé'..Seuza· .-' '", ",.'::,:,
",plB.�TOBES,D�PJQ. 'BOGfI,A.·E;'BO!=-ÄO. ;:',Arnó' Henséhel.: ... '.':�'

., '

.. �, .

.n ,'. ,.�,', . ,
. ,,, .'

.

Raimer A. Wiele _ ;,. . .

DIRETORES DEPTO. TIRO �t.YQ .. " •... ,.Adolto.. M'ahfud" :,� ,,:
. ., .,.,. ,� " . ',i -,:. " .Amadeu Mahfull.: '

.

.;""":l,.,Q..EPtO, ..MêQ!QO.,,,�•.. , ./:....','!"'r" , •••• : Dr. E�sõn Schulz
.

• ,. 1/, ,,, DEPTO. JURrpICp, .. ". "",;, .... "", ... '., Dr.. rnedal Schacht
. ,:.i ,.> ,,' _" , , '.: ; .,i ,,. •

,

'. ,'1 Dr. Alidor Lueders
. .

,,,'pRAI;>OR ... , .. ",''',,','' .. .. ..
.. . . .. . ... Milton Stange ..'

"'. DEfXr<0:�Futßbol' de'-,Salh;�squet,-Yoley,-�'-"""""""'-'-"'" ---�"'-�-'- - ..� ..,... ,_ .. �, -'_

,
'. ! . tj�ndel:tol � .Atl�tlsmo ........• ,

SüPERVISOR , ',' .,: ', -f)1':"Muril!o -B. de A2Iexedo,' .. '

DIRETOR ; ,.; Pr6f. José' Augusto Caglióni
.

"',", DIF,tETOR RELAÇõES PQêI,.ICA.S.,.,,{ _"" Sigm,,a,r;B. Lucht.,......:'....�... "., .... ,

CONSELHO fISCAL., '

'

-: Milton Malochl .. (, ."', ;, �J ,: ,!
, ..

� .. Mauro Koch
,

Hermes Kucbenbecker

",��.

\

Numa tarde inspirada, 25' minutos ainda da pri- ria, auxiliado por Raul
o Gr-êrrnio ESj:)ol1ivo';'Ju- �meira�fase,. ,;··Na' etapa [i)uwe e Luiz Avancini. O
ventus local nã€vteve di- "'complementar' -duql:Jin lila" Juventus 'áHnhou-' com
ficuldades em cgolßar im-I' fez 4 a' 1 comp'letand0 a 'Zecão, Toninho, Odilon,
piedosamente ao Operá- goleada. < •

,

• NeHntll0 e Renato (Ze-
rio da cidade de Mafra A- partida,: \ cheia·' :de, Q1ll1ihha); Gomes, Juqui­
por 4 tentos a 1, com lances emocionantes rea- nha ê N.ilo; �. Ser,ginho,
gois asst.Aal,�dos 'por· Ni- ' lizatla ·'ITa· tarde) de do- Vargas e Adi (Caubi).
lo, -a t minutQ' de, parti!::1ª;'i .t.FIingo,,':nQ' Es,tádio� '.:João ".-Operário: Alcione, Rui
Vargas aós 34 e .,ItJqui- Marcatto,· réndeu ;.a' im� ,'Már.io), Henri,que,

.

João
nha aos 38 do primeiro portância dê Cr$ Carlos (Gilmarl e ,Stoc.k;
tempo, descentando Air.:. ,,9.165�,OO,f '. sendo árbitro GUe, Nelinho e Bira; lufs,
tOri. p'.ªr� º,_Qp'eI�rjQ_aQs_ çf,Ç! ,_I1lE;)§mª Ger;_�.9n_D_eIJlJ!-:�".J!1I{Q· ç�$ª(.,e _.Airton. '.

� � "_
� _ÇLA.SSIFICAÇAO"." __ -''',

� Àté a pri�eija' rodàd� 2Q; Mafcnio Dias� com 8;: al:Jtàdos' os pontos fe-
do �retumor" desdobrada" 30; 'J'oinvilfe -com 7':' 4°. <::'0rridos: _ nö,.,"'''tapêlãöh<"
no, d<?!,!ing'O' ',:��ti�o;"b" "��� ..

'

." � 11.""- _', ',: p�I<?S.,f!�b,�s �o!� .�té ,o
classifiçação I dos, clu e's"! Juventús de ",araguá

.

'dó'�
.

momell�O,.
'

;�'m:�qIlE�" req,i-
da Cháve B. e�.9,l!e .toTa ,'Sl!I, : ..fO!TI,..'.ß; ?�:\.J!Jye����' � :gram9s,'(:}sl� nota'''. na�a
parte nosso ·rep'fes,entan-. de RIO do' Sul..

.

com 5' e de concreto' a respeito de
te, 'enedritraLsê"" fiá s'e�'it em '6°. 1agar;'0 Öperario' 'jl:Jlgame'nto" de '''tm:>testos
Quinte situação: 10. Pal- com �o.is ,pontos ganb·os,.�;· havia� �ido' divúlgádo.
meiras, 8" R,?nt9s g,an�o�; �,', .",�úi 'rH1C? .e�tâo 'com- ",

".

.

.

, ..

RESULTADO,S �

DE DOMINGO

Com a realização de dos: Avai OxO Comerciá­
dez partidas teve seg!Ji- ,rio, Carlos Renaux 00c1
m!;lnto no dom-ingo' .'. q-ue Figuerreríse,", "Ferroviário
passotl . ,o _ campeonato> \2x2 Paysandu, Marcflio
estadual de fute.bol J da Dias 2x1. Palmeiras, ·Ju­
divisão especial, que te- ventus (JS) 4x1. .Operá­
va os, seguinteS resulta-

.)
" .._.... t,/." ..,. . .....

rio; Joinvill'e 3x2 Juven­
tus (RS),. Internacional
5x1 Palmitos, t,_ages 1 x2
Chapecoense, Guarani
3x1 Kindermann e Joa­
çaba 1 x1 Xanxereense.

Diretor'executivô'má'ntém cO'ntatos
,; .,.. �. .

6. Prof� Cláudió
.

Aiexandre a' participação de trabalhos àquela autoridade, que com­

Füllgraf,
.

manteve de!;ltatos' junto â Comunidade' em que prometeu-se mesmo a levar
cóm $. Exéi'a. ci v,ice-Góvem,á- .

convlvS. " .

ao conhecimento do Governa­
dor do Estado Dr..! Mar.c'q� -,H.

-

'Em 'virtude do' 'que' foi dls- dor do Estado, o que poderia,
Büchler,

.

na manhã do dia' '13
. cutido' entre o Dtretor Exec:uti,- definir um f1:lturo el1col'ltrp en­

último·
'

'. VO e o vice-Góvernadór, pos- tre o' 'Dr. Al'ltOnio Carlos Kon-
,

Os '�SSUl'ltos abordádos: na . slbilifou-úrri' futuro erigajamen- 'der Reis e'
.

o Prof, êláudio
oportunidallle, "premderam-se as to 'd�' Fundação' . �roj'etb I Ron- FQllgt�f. " , 'l'"
Operações Espeêiais;�'Progra- don em

> S�,' . nà�,,:" atiVi9ãdes
ma este que vem sendo enfa- prQgramadas pelo Gover�o do Terminando o Pi'ôt. Çlál,ldio
tlzado pela' Fundação Projeto Estaao. .." ..

Füllgraf, elogiolJ aind�' a ma-

Rondon, tendO em' vista o nr. '�egundo: as. pr6�rlàs':�p�la- neira pela quár foi reci:eoido' no
de universitários qUé se pre- vras �o 'Prof, CláudIO Fl:JlIgraf Gabinete ao vice-Geveníador
tende mobilizar este ano;' al�m os assuntos debatidos, des-' e o 'gral'lde inferesse 'dado'àös
de possib,ilitar ao universitário pertaram grande el)tusiasmo assuntos debatidos.

ASnC Assessoria Jurídicà; "Contábil 'se ,I
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM�CÓBRANÇAS

.

PARA TODO O ESTADO.

::..:.... AÇõE'S.: CIVEI$"CRIMINAIS IS T.RABÀLHISTAS..
'�,CONT4BU..IDADE M.ECANIZADA;. ,�: "'" >

:._ CONSULTAS E PAREOERES
.

.

- ACIDENTES, DE YRANSITO. ..: , , . . ...

,/,," .'1- 'INVENTARiaS .. DESQUI'tES - DEFESAS FISCAIS -_
'

_.:

Aceitanijo,-se,cau$as para as Comarcas dá' Jaraguá do Sul - Gua­
ramirim _ JoirlVille - Pomerode - B!umenau, além de oufras.

.

Dr. Murillo Baf,reto de Azevedo
t,� !' Dr�"'Humbertol- Pradl

. t.,·
-

" •
'

I' Dra. Maria da Graça As,ls i'''', , • �.

"

-�"�ontabilista Adernar Menegottl "t ..
,.-- < !. ' :" .,,; .. , ,I

1

••SSEé.-Av.�Mar�charb�·ódc;iro da'F.on'seca, 91l'� , : ,.,.;
", . I'

" Fonê·.72rQ18f(�Advog�d(is}. ..� '72,"O'l�S' <pcintabms.ta)"·' ......
,,' ':' <'.}',W r

l",
.. 89250 -'JABAGUA DO·,SUL.- S,C .,

'."
- ...' , �.\ �- ,..... f '.... \.

"
.. ,- ; .... -.;. - ,�'",,::, 1.0

I·
f, t

;

;. \ .. �

< ..

Comissão Construçlo' nova side:
·-Prelli.d.ente '.:., �. H-aroldo Ristow
Vlce--Presiderite .

- ' .' � : .. : .. . .•.. Bertoldo Klitzke '

Secretário' : :.:,.... Dr. Fried!'ll S�hacht
'Tesoureiro ,: .' .._' �..

' .. ' " Egon ;>asse
Membros -" .. '.' " ',' . :,•. '.' ..•'. Siegolf Sçh.ünke

. "r"" /. It.

'1 ZI
.

"
',' , ')� �'2 r'" , , ::Ant9n o, mm�r�n ç �

..

'VI!.' .,:1 '

;ll.<·íl"h�J
..

� ,

# '.'
.

'

P.restigie, o, que é seu!- ?' C'.CI Ir':-
.

I hi " n <" ," :

, . '. ·CORREIO DO POVO, o"genüinamente jaraguaénsé'está há·57·
.

, . ,.' ���� di,_�n�I�<lo'o que é nosso.
, . ,', . >' 1,;:1 ,'1 } .• I l1 .

Leia, A�'J!��ly�!vulg,ue • Anuncie -neste seman_rlo.
(Hl�'� ,!.

�rn uo.
-

·lA

ESTADO'DE S,ÀNTA CArA�INA

.Prefeitura
-

Municipal' de Jarago_á do Sal.
r )

L.EI N°. 660/77
,', �.}., " , , Autoriza o Chefe do Poder Executivo a firmar

'. Term:o ·de Ajuste com cf S�tQr'Re,gion�I'da Campanha'
Nacional :de Alimentaç�o E�colar... ",';

.".. ..... l)

,
>'.'_ .

, ,. VICTOR, -BAÚER, 'p'refeito Mynicipal d.e, J'araguá do Sul, .Es,:
..

tã'do' de Santa Catarini, no uso e exerof.cio de' súas atJ1ibuições. .
'.

Faço saber a todos os habi,tanltes deste Municíp.io que a 'Câ- "

mara de Vereadores aprovõu' e eil sanciono:,� seguinte lei:" .' ":;
, .' ...J,\.rt ..-1 a. -: J:ic� O Chefe dó 'Executivo Muniqipal, autoriz,�d.o

� firJl!�f lß,r�q;d�'AjJ!.l�fe Aq� 9;'S�tor- Regio.r:llill da Campamllla;Nacional de
Afiriientáçãd 'Escolar, visafldõ a' execução do -Pr0grama"�de "I!�tlC'ação' Nu­
tricional e Alimentação neste Municfpio, para os ex�rofoio$ Qß 1977. a 198p.. _ .

.. ,

Art. 2?r;_ Os recursos para exec!;l�ãQ do prggrama, no cor-
.

rente exerc[cio, estão consignados em orçamento - Divisão de Educaç'ão .

. Art. 3Q.) - Esta lei entrará em vigor na data. de sua pu-
blicação" revogad'as as 'dis'posições em contrário.

. '. ..'
:.,_ .'

"

-.�alãciõ d� �re�eitu!4 MtI'1,icipa, de -!ar,?guá do Sul, �5 de
-abril de �977·..... -, ;, ,< � ; f�

, �ICTOR BAUER - Prefeito Mu,r.ticipaJ• ';1.."";1 •

.' >.'
-

A 'presente f.éi foi registrada ,EYpublieada"mestad;)i,retoria lde '.',

ExpedieÀfe; Educaçâo e 'Assistência Sobial, aOS"15'\dláS�do"rn�_�'-dé� abri:'" ,�

"'e 19-77'."
. , - . .;.. , '�.(hf.:)I� ,fH· ;.,.�. �.' t, it. i J. I 'I .. '.'t! ,'"

u "
. �. l',,:,,-I( A �",,' �Y' ··�.�.F..[" -;� .. , :jo:, """

ÀSTRIT. K. SCHMAU,CH'-' 'DiretÖrà'-' ',f" """., <';-n;�,�
� -��.,i..� ).�;,;." .•.

" ".',' .':'J":'I, :- .�II"_"""'! ;�'*...I:

.'
-

\ ,

..Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



�ORREIO DO POVO
ANO LVlIl - JARAOUÃ DO sUL �"I:)ANTA OATARINA

Sábado 23 d. Abril de 1977 - N.o 2.932

Legislativo Guaramirense em foco
cientemente nos prestou, as informações. Ei-las:

Projeto de Lei 01/77 que autoriza o exe­
cutivo a colocar motores diesel em três cami­
nhões ,da municipalidade e.a,permutar uma ca­

mioneta; Projeto, 02/77 autoriza o executivo a

baixar em despesas do exerclcío anterior (con­
tas de 76); Projeto 03/77, alterou urna cláusula
do Projeto 01/77, fazendo um substitutivo devi­
do a melhor oferta de .permuta de camioneta;
Projeto 04/77 autoriza o, Chefe do executivo a

parcelar paqarnsnto de débito junto a Celesc,
vinculando as devidas prestações ao ICM, no

vaíór de Cr$,119.305,26, referente ao 'pertodo
de outubro de 1975 a dezembro de 1976; Pro­

Jeto 05/77 autoriza a municipalidade a contrair
empréstimo no valor de até 500 mil cruzeiros,
.para o exercicio de 1977, junto ao Banco Ba­
merindus, agência de Guaramirim, empréstimo
de antecipação da' receita gerada pelo Fundo
de Participação dos Municipios; Projeto 06/77
autoriza o executivo il contratar com a empre­
sa Viação Canarinho Ltda., os serviços de trans­

portes no municipio, cuja concessão terá prazo
indeterminado, a contar da data da assinatura
do' contrato; Projeto' 07/77 que retifica o PIa­
no Rodoviário Municipal, aprovado pela lei ... '

'

479-A, para 299,8 Km o total de rodovias mu-

nicipais.
"

"

" '

"

, ,

Dois decretos IIilgishüivos deram entrada no

OS TRABALHOS _
, plenário. O' de número 01/77, fixa a remunera­

Com seis sessões mensais com dias ahtda
' ,

ção do prefeito e vlce - foi fixada em 35% os

não estabelecidas (geralmente é segunda e sex-' subsldlos do prefeito, mais 50% como, verba

ta-feira) e com Regimento Interno em 'elabora':' de representação; em' 50% sobre a representa­
ção, o le§islativo §uarámirense 'procura dar so�, çãodo "refeito, foi fixac;lo os subsidios da vice-
lução aos' assuntos, da Casa com a maior ra� pref�ito de,Guaramirim. ,

pidez possivel, cujos trabalhos presididos pelo
"

O Decreto de número dois, ,fixa a remune­

vereador Frederico Guenther, coletor estedual ração dos vereadores cujo parecer favorável foi
em Guaramirim são encarados com muita se.: aprcvedó 'em' primeira votação na segunda-feira.
riedade . Todos foram aprovados unanimemente por am-

Até a décima quinta sessão, realizada na- 'bas ás 'bancadas - oito votos a favor.
noite de segunda-feira, com horário estabeleci- 'DEMAIS ASSUNTOS
do para às 20 horas, nada menos que sete pro- , , ' , ,�fora os assuntos articulados acima, vários
jetos de lei e dois decretos legisiatblos foram requerimentos e indicações foram apresentadas
submetidos a votação e aprovação, conforme. ,PE?19S, ��is guaramirenses, com destaque a Izi­
relatou ao "Correio do Povo", o sr. Waldyr Mar- dio Carlos Pelxer, que até o momento destaca­
cellino, secretário executivo da Câmara, que pa- se como o mais atuante.

A CAmar_a Municipal de Guaramirim Já rea­
lizou na presente legislatura quinze sessões, or­
dinárias, analisando, discutindo e aprovando
proletcs

'

de lei, indicações, requerimentos e qe­
eretos quê tramitam naquela casa de leis. .ccm
'nove vereadores; os trabalhos, ao contrário da
Câmara de Jaraguá dó Sul vem sendo reallza­
dos dentro da mals. perfeita sintonia, revelando
grande união' entre as duas bancadas, que tem

por parte da ARENA-, detentora da maioria, os

seguintés edi�:, Frederi,co Guenther, Pr.esidente;
lngo Wagner, vice-Pre'sidente; :I:zidio Carios Pei:'
xer, 10. Secretário,; Oonaldo A. OHo, 2°. secre­
tário; VictOr Kteine, HqeJ do Governo ,e Eima
Bublitz; a bancada do �DB, ,com três membros,
sendo f}s seguintes:"Armln

' Bylaardt� Lidér do
partido, VaJéri�no p,evigilli, e Heltor A. da Silva.

As Coinissões Técnfcas eleitas no inicio da
legislatura e,stão 'assim' dtstrlbuldas, ,pela ordern
de presidente, 1°. secretário, e relator.

Fazenda, Contas e Orçamento: Elmo' Bu­
blitz, lzidio Carlos Peixer e Victor Kleine; Obras
Públicas e Construções: Elmo' Bublitz, Donaldo
A. OUo' e Armin Bylaardf; Comércio, Agricultura,
Indústria e Pecuäria,: Ingo Wagner, Victor Kleine
e Valeriano Devigilli. Higiene, Educação e Assis.
têncla Social: Izidio Carlos Peixer" Ingo Wagner
e Heitor,A. da Silva.

". ' ' ,

Os monstros 'existem
Por José Castilho pinto

O jornai Tribuna do Paraná, editado em Curitiba, estampou em sua edição
de 14 do corrente extensa repodagem sobre um bordel que funcionava na BR-116, tre­
cho Curitlba-8ão Paulo, que foi fechado pela Polícia Federar.
. ,O prostíbulo, funcionando eem e' n'ome de "baricing Cachlmbão", possuía
13 jovens mulheres, algumas de menor Idade, e tinha como proprietário um cafetão cujo
nome nos causa nojo e náuseas por isso não o mencionamos."

,

Essas infelizes'mulheres· além de serem constantemente exploradas, surra­
das, torttir.adas eameaç"'-das d.e morte pelo caf�tão; 'vIViam erri regimit" carcerário duran-.
te o dia" isto é, trancadas a cadeado êm quartos sujos, mal-cheirosos .e recebendo pés,:,
sima alimentação. A noite eram 'tra2i:idas para o salão e pista de ,dánça para',beberem e

dançarem com os frequentadores e :cön'l eles acertaram "programa .de quarto". Este regi­
me d� cárcere nos faz lembrar .as f�ra, de alguns circos, que 'duránte. o dia passam fe.
chadas em peqúenas, jaulas e a noite são colocadas numa jaula. grande armada no pica,.
dêjro, onde são mostradas e servem de divertimento aos espectadores.

.

Cada jovem tinha uma cotá de ,3Ó cervejas que era. obrigada a beber, por
noite, com os frequentadores a fim de aumentar as despesas destes, e se no fim da noite
não tivesse completado a cota, era surrada e torturada ferozmente. E se acontecia de fi­
car embriagada, era retirada, do salão e forçada a beber salmoura misturada com vinagre..
para recuperar-se rapidamente, do "pileque'�; beberagem que lhe causava vômitos e sé­
rios desa,j'ranjos intestinais por vários dias. Quando fazia um "pro,grama de quarto", o pa­
gamento de cem, duzentos ou trezentos cruzeiros era feito diretamente no caixa, ficando'
tudo em conta de sua tlospedagem no lupanar.

O cafetão dono do anfro de desgraças denominado "Dancing Cachimbão"
é marginal contumaz, pois já cumpriu em S. Paulo 13 anos de penitenciária por assalto
à mão armada e sequestrQ, e atualm�nte é acusado de toda espécie de contravenção so­
cial inclusive de homicídio pois não faz muito assassinou por estrangulamento num dos
quartos do seu bordel a "pensionista" de nome Doreli de Lima, de apenas 17 anos.

Este é o perfil do cafetão.e proprietário do "Dancing Cachimbãe", perfjl de­
monstrativo de que os monstros' existem de fato e precisam ser definitivamente afastados
da sociedade como medida de segu�ança. E já que estamos falando em sociedade, ,Vamos
abordar um tema-verdade que vai doer e constranger muita gente, mas que pre-cisa ser
dito. - A sociedade" que, vive a exigir respeito, pudor e outros princípios ,de moralida­
de, é culpada, em parte, por situações como essa que vinha desgraçando a vida das 13
jovens do famigerado "Dancing Cachimbão". Pois se uma jovem, principalmente se fôr de
familia pebre, por ingenuidade ou desdita der um passo errado e se deixar seduzir por al­
gué.m, fica marcada" marginalizada pela sociedade, não mais encontrand,o emprego algum,
entregando-se então a prostituição para poder manter-se.' Aqui mesmo, em Jaraguá, temos
jovéns entre 14 e 18- anos que por não conseguirem empregar-se, praticam a'prostituição
como meio dê ganhar dinheiro. Facilitem, concedam à essas infelizes um emprego, de pre­
ferência' �uma fábrica, e vão ver pomo elas deixam de prostituir-se, com isso ajudal1do a
desfazer a triste idéia que se faz da soqiedade que primeiro avilta a criatura e depois des-
proesa, escarnece e procura atirá-Ia ao'abismo.

'

,
NOTA Dö AUTOR - Segu)damEmte estamos condenantlo pela imprensa tu-

da .que julgamos errado, o qUe poçle levar �lguém.a pênsar que pretendemos reformar,
endireitar este mando tão qheio de erros 1:1 com isso "fazer cartaz, aparecer". Mas não é
assil'fl, pois aa longo de nossos 35 anas d", atividade continua na imprelilsa do Paraná, e
de Sta. Catarina o que escr-evemos é coisa que vem do intimo, é produto dos ensinamen­
t?S que tivemos a.dádiva de receber em famllia 'e nos bancos'escolares, e que nos confe-
mam um terto espirito de civismo, de jUstiçá e humanitarismo. '

�

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO

'

'TABELIAO DE NOTAS E
PRO,;eSTOS DE TlTULOS

·interesses:
Arildo Fiedler - Guaramirim
Augl:lsto Mainka - Massaranduba
Antonio Ranchetti - lI,ha, da Figueira -

nesta
Alexandre Panstein - nesta
Gerhard L�itzke - Guaramirim
Leandro Trentini - Barra Velha
Luiz Wllmann - Guaramirim'
Wnmar Polucen'o - nesta

assinatura ilegivel
pl Oficial, Maior

EDITA'L"
,

Pelo' presente edital de citáção, pe­
dimos aos senhores' abalX0 re'laeiona�

. dos que compa�eçam em nosso cartõ­
,rio para tratarem de· assuntos de seus

arrecadadores do ICM''Os maiores/

.nlcíploe que integram a micro-região
.que forma a ,Associação dos Municí­

pios doJ,'!ort'e do Est�do de Santa 9�­
tàrlna, está da seguinte; maneira desta­

cada, isto referente ao mês citado, tam­
bém referente ao ICM, estadual e mu­

riicipal:

Como o faz mensalmente, o Dlárlo
Oficial do Estado de Santa Catarina,
em sua edição de 15 do corrente, pu­
blicou a arrecadação nominál dos' f97
municípios catarinenses,. do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias - ICM
- e, os dez maiores municípios econo­
micamente .durante o mês de fevereiro
de 1977, foram os seguintes:

1. Joinville 39.078.519,90
2. Blumenau 25.160.118,03
3. Lages 17.722.477,13
4. Florianópolis 14.Q97.844,57
5. Criciuma 9.811.031,21
6. Itajaí 7.943.726,33
7. Tubarão 7.,053.709,86
8. Jaraguá do Sul 6.895.780140
9. Brusque 6.875.988,07
10. Chapecó ?070.777,89
REGIÃO NORTE/NORDESTE
A situação econômica dos 13 rnu-

,1. Araquart
2. Barra Velha
3. Campo Alegre "

4. Oorupá
.

5. Garuva
6. Guaramirim
7. .Jaraquá do Sul.
8. Joinville
9. Massara�nduba';',

10. Rio Negrinlrlo' ,

.11. 'são ',B. do $ul, ,

12. São Fco. do Sul
.

13. schroeder

'133.447,91
111�399,71
329�905,49
263.724,93
317.079,07
429.502,80

6.895,780,40
39.0.78.519,.90
.314.023,59

1 :392.167,93
5.0q!).398,36
364.722,46
39.673,00

ESTADO DE SANTA CÀTARINA

Prefeitura Munioipal' de 'Jaraguá, do Sul
, LEI N°. 662/77

:Homologa Despesas dé Exercícios Anteriores.
VICTOR BAUER, Prefeito ,Municipal de Jaraguá do Sul, I:�ta­

do de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.
Faço saber a todos' os- habitantes deste Mun.icípio que a

Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte tel:
.

Art. 1°;) - Ficam COnvalidadas pára todos os éfe'itos as des-

pesas constantes da' relação anexa, que faz parte int.egrante da presente
Lei, empenhadas na rubrica 3150 -'- Despesas de Exercícios Anteriores
do Orçamento vigente, no mes de janeiro do corrente ano, na importância
total de Cr$ 899.322,04 (oitocentos e noventa e nove mil, trezentos e vin­
te e dois cruzeiros e quatro centavos).

'

'

" Art. 2°.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Paláclo da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 19
dias do mes de abril de 1977.

ViCtOR BAUER - Prefeito Municipal
A presente Lei foi registrada e 'publicada nesta Diretoria

de Expediente, Educação e Assistência Social; aos 19 dlas do mes de a­

bril de 1977.
ASTA IT K. 'SCHMÀUCH - Dlretora; _

,.

-'

Artur Müller: 20.2 ano de falecimento
do "Correio do Povo" mos­

'tram a sua ,trajetória nos 38
anos em, qu, esteve à testa
'deste semanário, iegitimamen-
te. jaraguaense.

.

Muitos' de seus discípulos,
jovens que por ele foram en­

caminh�dos a vida, hoje o­

cupam posições' destacadas
em todos ee. setores' da vida

.

política, 'social, financeira, pro
fissional e econômica graças
a ,Artur Müller" pelas belíssi­
mas lições aprendidas. Hoje
seu nome está perpetuado em
vários' logradouros públicos e,
re�entemente, ou melhor,' It 15
de março de 1977 por indiCa�
ção do deputado Estadual Oe­
tacfllo �edro Ramos, o gover­
nador do' Estado Antônio Car­
los Konder Reis, Secretários
de Estado e assessores, auto�
rldades do munlclplo e região
Inauguraram o primeiro Giná­
sio Esportivo cie daraguá' .do

'

Sul, recebendo o nome de
"Artur 'Müller", 'em mals urpa
homenagem ao grande' homém
pl1bllco Clue foi.

.

munidade. Jornalista de :pena
brilhante, em 10 de màio de
1919 fundava este semanário
que no corrénte ano deverá
completar 58 anos de-existên­
cia. Artur' Müller; além de e­

xercer .a 'sua atividade de ser­

ventl,lário da Justiç�, l.eve oca­
sião de, servir aos interesses
'públicos, quer' como intenden­
te, quer' como prefeito e de­
putado estadual, em cujo car­

,go atuou como constituinte
que elaborou a Constituição
do Estado, promulgada em

23 de julho de 1947, junta­
mente com outros ilustres ca­

tarlnenses da época.

I

�

A vida de Artur Müller es'á
intimamente ligada a história
de Jaraguá do Sul e, a sua

gloriosa existência entre
. n<is

está destacada no livro intitu­
lado "Jaraguá do Sui - Um
Capltúlo na Povoação do Va­
Ie do tapocu" do mestre Emí­
lio da Silva que destacQu a

sua fulgurante personalidade,
como homem p(íbllco ,Inteira­
mente voltad9 para o bem es-
tar da coletividade. Em data de quarta-feira
Como Jornalista teve desta- próxima, certamente os amigos

cada atuação nas grandes e parentes de Artur MUller
campanhas politicas que se comparecer.1o em seu' jazigo,
desenrolaram no Munlclpio, no ., para render-lhe mals uma pós­
Estado e no Pais. As coleç6es 'tuma homenagem.·

Na próxima quarta.feira, dia
27 de'abril, transcorre a pas­
sagem do 200. ano de passa­
mento de Artur Müller, funda­
dor deste semanário. t.lomem
p6bllco por excelência, duran­
te toda a vida esteve IIga.do
80s grandes acontecimentos
da vida polillca. de nossa co-

. .

.

.

1\1:artires da dignidade Humana
'

DOIS mil Inconformados mártires Não obstante, os portos do sudes-
'da dignidade humana encontram-se va- te asiático recusam-se a recebê-los.
gando pelo mar da China meridional. A propósito desses fatos, o Prof.
Amontoados �m frágeis embarcações, Plinio Corrêa de Olivei'ra, Presidente do
impróprias para a navegação em alto Conselho Nacional da TFP, em entrevis- .

mar, esses milhàres de vietnamitas pro- ta à impren·sa, indagou:" "Como pode
curam um país onde possam viver em dar-se isso com tais mártires num mun:'
liberdade. Eles recusaram a opção en- dO ribombante de tiradas sobre a digni­
tre a escravidão vermelha 'e O suicrdio, cf'ade humana? Haverá, do ponto de vis­
escolha a que pareciam estar obriga- Ja da dignidade humana, causa mais
dos, após a tomada do Vietnã do 'Sul slmpática 'e mais nobre que a desses

.

pelos comunistas. dois mil refugiadc;>s?" - (ABIM).

Exilados cubanos protestam
Mais de 1.500 cubanos participa�'

, ram, há pouco, de.marcha noturna, pelo
centro de "Miami" em sinal de protesto
-pelas iniciativas de reatamento 'entre
Washington ,e Havana. Os participantes
caminharam em silêncio, levarndo to-

chas, velas e lanternas, em memória de
todos os que foram' chacinados pelo re­

gime castrista e em solidariedade àque­
les que ainda estão:encerrados nos cár­
ceres e camp.os de concentração 'de
Cliba. - (ASIM).
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